
AMBIENTE & EDUCAÇÃO 
Revista de Educação Ambiental 

Programa de Pós-Graduação em Educação Ambiental 
Universidade Federal do Rio Grande - FURG 

 ISSN - 1413-8638  E-ISSN - 2238-5533

  

Vol. 19, n. 2, 2014. 

33 
 

 

PERCEPÇÃO SOBRE O BEM-ESTAR DE ANIMAIS SILVESTRES NO 

ZOOLÓGICO DE BRASÍLIA COMO FERRAMENTA PARA EDUCAÇÃO 

AMBIENTAL  

Georgia Maria de Oliveira Aragão
1
 e Ricardo Kazama

2
 

RESUMO 

Quando pensamos em animais silvestres em zoológicos o que sempre vem a mente são animais 

tristes. No entanto, existem técnicas que foram criadas para melhorar a saúde e o bem-estar de 

animais em cativeiro. Porém, muitas pessoas não têm conhecimento sobre isso. Nesse sentido, o 

presente trabalhou buscou avaliar as percepções de visitantes do Zoológico de Brasília sobre o 

bem-estar de animais silvestres. Onde foi percebido que de maneira geral os visitantes entendem 

sobre as questões de bem-estar desses animais, no entanto o zoológico precisa transmitir 

informações mais específicas sobre as técnicas de enriquecimento ambiental, comportamento e 

bem-estar dos animais do Zoológico, além de, de acordo com os visitantes, melhorar em pontos 

como a ambientação dos recintos.  

Palavras-chave: cativeiro, conservação e enriquecimento-ambiental.  

ABSTRACT 

When we think of wild animals in zoos that always comes to mind are sad animals. However, 

there are techniques that are designed to improve the health and welfare of animals in captivity. 

However, many people are unaware about it. In this sense, this worked sought to evaluate the 

perceptions of visitors to Brasilia Zoo on the welfare of wild animals. Where was generally 

perceived that the visitors understand about the issues of welfare of these animals, but the zoo 

needs to convey more specific information about the techniques of environmental enrichment, 

behavior and welfare of zoo animals, and, of according to the visitors, improve in spots like the 

ambiance of the enclosures. 

Key words: captivity, conservation and environmental enrichment 

  

 

INTRODUÇÃO 

 Aspectos relacionados sobre a temática ambiental têm sido muito trabalhados 

nas ultimas décadas, tendo sido impulsionado a partir da Rio 92 e mais recentemente a 

Rio +20, ambas Conferências das Nações Unidas sobre o Meio Ambiente e 
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Desenvolvimento. As populações de todo o mundo têm debatido sobre uma Gestão 

Ambiental integrada e eficiente com resultados práticos na conservação da 

biodiversidade e das populações humanas. Segundo Cavalcanti et al (2010) junto a esse 

movimento vem acontecendo mudanças nas formas como as pessoas se relacionam com 

os seres não-humanos, um exemplo está no reconhecimento da cognição de animais 

não-humanos, tornando-os sujeitos de um meio. Nesse mesmo caminho, os Zoológicos 

são obrigados a mudar suas estruturas, objetivos, metodologias e até público alvo. De 

onde passaram de celas sem mínimas condições para a saúde dos animais para centros 

de conservação da biodiversidade (IUDZG/ CBSG,1993).  

 Para que os zoológicos contribuam com as mudanças na percepção dos humanos 

sobre questões ambientais, o que não é tarefa fácil, tem-se utilizado ferramentas 

próprias da Educação Ambiental, uma das mudanças efetivas pelas quais tiveram que 

passar. Segundo a IUDZG/ CBSG (1993), estas instituições proporcionam o estudo 

sobre espécies existentes em toda parte do mundo e o encanto desses animais silvestres 

serve de alicerce para estimular o interesse dos visitantes com questões relacionadas ao 

equilíbrio do meio ambiente. Nesse sentido, estratégias devem ser criadas para chamar a 

atenção dos visitantes e até dos que nunca visitaram um zoológico, a percepção 

ambiental entra como instrumento de apoio a programas de educação ambiental dentro e 

fora dos zoos.  

 A percepção ambiental consiste em avaliar as ações do homem sobre o ambiente 

no qual está inserido.  É um instrumento utilizado em diversas áreas do conhecimento 

para a melhoria da qualidade de vida do homem e das demais espécies que com ele 

interage, podendo ser definida como uma tomada de consciência do ambiente pelo 

homem; ou seja, o ato de perceber o ambiente no qual se está inserido, aprendendo a 

proteger e a cuidar do mesmo (MARIN et al., 2003). 

 Levando em consideração ao que foi explanado, pode-se inferir que a pesquisa 

foi motivada por uma questão contemporânea muito relevante para a conservação da 

biodiversidade, que é avaliar como os visitantes de zoológicos (populações urbanas) se 

relacionam com as questões ambientais e se os zoológicos têm contribuído para que as 

mudanças ambientais ocorram de forma positiva. Onde a partir dos resultados pode-se 

contribuir com a gestão dos zoológicos, de forma que as práticas realizadas nessas 
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instituições sejam aplicadas de acordo com as necessidades que o público permitiu 

listar.  

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

Educação ambiental em zoológicos 

Com o passar dos anos, até décadas, os zoológicos foram modificando seus 

objetivos de onde passaram de ambientes para confinamento de animais com fins de 

diversão para humanos, para centros de conservação de espécies ameaçadas. 

Atualmente, esses centros de conservação têm dentro de suas finalidades a educação 

ambiental.  

As atividades de educação ambiental em zoológicos iniciaram com foco em 

eventos e cursos de férias. Somente em 1982 que se deu início a programas educativos 

em alguns zoológicos do Brasil, com uma média de 1,5 programas em cada ano, 

passando a cinco na década de 1990, o que representou 40 zoológicos engajados nas 

atividades de educação ambiental em um período de oito anos (MERGULHÃO, 1999). 

Atualmente, todos os zoológicos têm algum tipo de programa voltado para a educação 

ambiental.   

Segundo Nunes (2001) os zoológicos por si só têm um auto potencial educativo, 

pois os homens desde a pré-história têm um fascínio por animais. Com isso, transmitir 

informações que possam gerar um pensamento crítico sobre as questões ambientais é 

uma questão metodológica. Ou seja, a aplicação de forma didática e acessível aos 

visitantes de zoos, com informações que vão desde a espécie avistada até assuntos 

interdisciplinares é de fundamental importância.  

Estas instituições possuem um grande número de espécies de vários locais do 

mundo, muitas delas com um carisma que podem estimular o interesse das pessoas por 

questões ambientais que vão além da visualização desses animais, mas que as questões 

ambientais sejam vistas de maneira diferenciada em suas vidas. Muitas dessas espécies 

além de carismáticas estão ameaçadas de extinção. Programas de conservação e 

educação ambiental em zoológicos são realizados com foco nessas espécies ameaçadas.  

No Brasil temos um exemplo recente, o da reintrodução de Ararinhas azuis 

(Cyanopsitta spixii) no cerrado do Brasil, espécie extinta, vista pela ultima vez na 
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década de 90; exemplares criados em cativeiros na Espanha e Alemanha foram 

repatriados ao Brasil e estão previstos para reintrodução. Para que esses animais tenham 

sucesso total na reintrodução é necessário um esforço nos programas de educação 

ambiental, pois um dos principais fatores de extinção dessa espécie foi à caça e a 

devastação ambiental. Quando a população conhece os riscos que a espécie corre por 

ações humanas, pode-se gerar uma sensibilização e assim a espécie volta a seu ambiente 

natural. Nesse sentido, alguns zoológicos, como o de Brasília, estão realizando 

campanhas educativas com foco nessa espécie.  

Bem-estar de animais em zoológicos 

Broom (1991) entende que ―bem-estar animal‖ é o estado físico e psicológico de 

um animal diante de suas tentativas de lidar com o ambiente. Nesse sentido, o conceito 

de bem-estar deve ser estendido a todos os animais em cativeiro, independente dos 

objetivos quer seja para criação comercial, lazer, pesquisa ou conservação.  A 

preocupação com o bem-estar de animais vem desde a pré-história, no entanto, os 

zoológicos só começaram a ter essa preocupação nas últimas décadas.  

Com o intuito de levar uma vida mais saudável aos animais os zoológicos 

começaram a seguir as cinco liberdades que o Conselho de Bem-estar de Animais de 

Produção da Inglaterra estabeleceu, quais tem como finalidade manter os animais: 1- 

Livres de fome, sede e desnutrição; 2. Livres de desconforto; 3. Livres de dor, injúrias e 

doenças; 4. Livres para expressar o comportamento natural de espécie; 5. Livres de 

medo e estresse.  

Para que essas liberdades sejam atingidas da forma mais eficiente e eficaz 

possível são realizadas técnicas de enriquecimento ambiental. Dentro das definições de 

enriquecimento ambiental está uma série de procedimentos que têm como objetivo a 

modificação do ambiente físico e social, e como resultado, a melhoria da qualidade de 

vida dos animais que vivem em cativeiro (BOERE, 2001). Segundo Young (2003), o 

enriquecimento ambiental pode ser dividido em alimentar, social, físico, sensorial e 

cognitivo.  

O enriquecimento alimentar consiste em promover variações na alimentação dos 

animais em cativeiro, trazendo dificuldade para os animais obterem o alimento, como 

seria em vida livre. Segundo Dominguez (2008), o enriquecimento sensorial consiste 
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em explorar um dos cinco sentidos dos animais. Já o enriquecimento físico consiste em 

deixar os recintos mais semelhantes ao ambiente natural. O objetivo do enriquecimento 

cognitivo é despertar a capacidade intelectual dos animais. O enriquecimento social dá 

chance aos animais de conviverem com outros animais que normalmente conviveriam 

em vida livre, podendo ser relações intraespecífica ou interespecífica.  Muitos são os 

benefícios, dentre eles reduz comportamentos anormais e aumenta a frequência de 

comportamentos mais apropriados para a espécie, ou seja, os comportamentos mais 

próximos com os que teriam em vida livre.  

Além do enriquecimento que gera comportamentos diferenciados nos animais, a 

estrutura dos recintos também está envolvida no bem-estar dos animais e na mudança de 

comportamento dos visitantes e até de tratadores. Os recintos de muitos zoológicos, na 

maioria norte americanos e europeus, são implantados de maneira realista, ou seja, 

trazem uma cópia do ambiente natural para dentro do zoológico; além de trabalhar os 

aspectos culturais, onde é abordada a cultura que envolve o animal, a espécie exposta; e 

a imersão, na qual se mostra a perspectiva do animal em relação ao ambiente.  

MATERIAIS E MÉTODOS 

Foram realizadas 64 entrevistas semi-estruturas aos visitantes de finais de semana 

e maiores de 18 anos do Zoológico de Brasília. A escolha se deu pela falta de programas 

de educação direcionada para esse grupo, sendo geralmente pessoas que vão avulsas e 

somente aos finais de semana. Por se tratar de uma pesquisa envolvendo pessoas é 

importante manter intactas as subjetividades dos sujeitos da pesquisa por isso, o projeto 

de pesquisa que originou este trabalho foi submetido e aprovado no Comitê de Ética de 

Pesquisas com Seres Humanos da Universidade Federal de Santa Catarina- UFSC 

(CAAE: 10661612.1.0000.0121). O número amostral foi baseado pelo ―método de 

exaustão‖ (MINAYO, 2003), ou seja, considerando concluída a etapa de coleta de dados 

após verificar as reincidências nas falas dos entrevistados.  

A metodologia se trata de uma abordagem baseada na análise de conteúdo de 

acordo com Bardim (2002), a partir da Análise Categorial, o que permite ao pesquisador 

o entendimento das representações que o indivíduo apresenta em relação a sua realidade 

e a interpretação que faz dos significados a sua volta, nesse sentido as análises se deram 

de forma qualitativa e quantitativa. Para Angrosino & Flick (2009) a abordagem 
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qualitativa supera a hegemonia dos dados quantitativos quando busca compreender 

como as pessoas constroem o mundo à sua volta. No entanto, essas metodologias podem 

ser complementares.  

Assim, análise foi realizada em três fases: pré-análise, a exploração do material e 

o tratamento dos resultados, a inferência e a interpretação. Na fase de pré-análise foi 

realizada uma leitura fluente a qual permitiu reconhecer as entrevistas e criar as 

primeiras impressões. Na fase de exploração do material as respostas dos visitantes 

foram transformadas em categorias a partir de 1- leitura geral dos questionários, 2- 

conversão das respostas em temas de interesse e 3-alinhamento dos temas nas 

categorias.  Para Bogdan & Biklen (1982) nas pesquisas qualitativas todos os dados da 

realidade são considerados importantes. Portanto, a pesquisa atentou-se para o maior 

número possível de elementos que pudessem ser apresentados. Os resultados foram 

convertidos em percentagens e as categorias foram determinadas pela frequência nas 

respostas. A distribuição de frequência foi realizada em todos os temas elencados.  

Para complementar a compreensão das percepções avaliadas foram selecionados 

trechos das falas dos entrevistados para serem transcritos e utilizados para embasar a 

discussão dos resultados. A transcrição das entrevistas foi realizada de acordo com 

Souza & Zioni (2003), quais aconselham que as entrevistas devam ser transcritas ipsis 

literis. Ou seja, exatamente igual ao que foi dito pelos entrevistados. Além de inserir 

imagens do próprio zoológico com fim de embasar o que foi descrito, no sentido de 

documentar as observações realizadas pela pesquisadora nas dependências do zoo. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Foram aplicadas 05 perguntas com o objetivo de identificar a percepção dos 

visitantes sobre confinamento e o bem-estar de animais silvestres mantidos em 

zoológicos. Muitas pessoas ainda têm a visão de que os zoológicos são uma espécie de 

prisão para os animais, mas pesquisas mostram que essa percepção vem mudando no 

decorrer dos anos, principalmente por terem a oportunidade de visualizarem os animais 

em cativeiro e muitas vezes perceberem que os animais podem ter uma vida saudável 

naquele ambiente. Das respostas dos entrevistados, para cada questão, surgiram temas 

que foram inseridos nesta categoria de análise. 
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i) Você acha que os animais mantidos em zoológicos podem retornar a 

natureza? 

Inicialmente devemos aplicar o termo técnico para a pergunta, a qual consiste em 

avaliar a percepção dos visitantes sobre reintrodução de animais silvestres. 

Reintrodução compreende soltar indivíduos retirados do ambiente selvagem ou criados 

em cativeiro, dentro de uma área de sua ocorrência histórica onde essa espécie não mais 

existe ou está em declínio (KLEIMAN, 1986) 

De acordo com as resposta dos visitantes surgiu um agrupamento de cinco temas: 

―sim, os que estão a pouco tempo confinados‖; ―sim, através de um trabalho de 

readaptação‖; ―não, não têm mais o comportamento natural‖; ―não, estão acostumados 

com o homem‖ e ―não, pois não sobreviveriam‖ (FIGURA 01). 

 

 

FIGURA 01- Categoria “Confinamento e Bem-estar Animal”, pergunta i.  

Consideráveis 30% acreditam que os animais podem retornar à natureza através 

de um processo de readaptação a vida natural; outros 30% pensam que não existe 

possibilidade de readaptação pelo fato dos animais não apresentarem mais seu 

comportamento natural. Pode-se inferir que as duas percepções têm embasamento. Em 

muitos casos programas de readaptação de espécies em zoológicos é bastante eficaz, 

principalmente quando estratégias de conservação integradas são aplicadas para a 

conservação de espécies ameaçadas. Ou seja, estratégias de conservação in situ e ex situ 

são complementares (KENNEDY, 1987; ROBINSON, 1992). Mas para que isso 

aconteça os animais devem passar por um programa elaborado e demorado de (re) 

aprendizado sobre a vida na natureza; dentro desse programa são realizados testes 

físicos, comportamentais e clínicos, caso esse animal não tenha alcançado as metas para 

a reintrodução ele será mantido permanentemente em cativeiro. Esses programas variam 
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com o plano de manejo existente para cada espécie. É um processo que além de 

demorado, é caro.  

Outros 8% mencionaram que quanto menos tempo o animal estiver em cativeiro a 

reintrodução pode ser aplicada. Isso é um fator positivo para programas de reintrodução, 

no entanto não é a única variável para que aconteça. 19% dos entrevistados disseram 

que os animais estão acostumados com o homem, impossibilitando a soltura. Em muitos 

casos o animal não passa no teste mencionado a cima devido o alto grau de 

envolvimento que adquiriram com os humanos e a doenças contraídas em cativeiro. 

A soltura e/ou reintrodução de um animal que tem o homem como referência 

deixa-a vulnerável e muitas vezes pode levar a morte desses animais. 14% dos 

entrevistados afirmaram que a reintrodução provocaria a morte dos animais se eles 

tiverem esse contato com seres humanos e os mesmos o servirem de referências.  No 

entanto, essa não é uma regra, segundo Primack e Rodrigues (2001), dentre as 

principais causas de uma reintrodução mal sucedida estão as habilidades aprendidas dos 

animais introduzidos, como a busca e manipulação de alimentos, a fuga de predadores e 

competição por fêmeas. Se essas não forem bem incorporadas pelos animais a 

reintrodução estará fadada ao fracasso.  

A reintrodução é uma técnica útil no restabelecimento de uma população em seu 

hábitat original onde foi extinta geralmente por interações antrópicas. As reintroduções 

somente devem ser levadas adiante se as causas originais da extinção tiverem sido 

removidas ou puderem ser controladas e se o hábitat apresentar todos os requerimentos 

específicos necessários (IUCN, 1987). No Brasil o Instituto Brasileiro do Meio 

Ambiente e dos Recursos Naturais (IBAMA) é o órgão fiscalizador desses programas 

de reintrodução. Todos os projetos de reintrodução devem ser submetidos a este órgão e 

por ele aprovados e supervisionados (WANJTAL & SILVEIRA, 2000). É um processo 

bastante complexo, muitos técnicos dizem que se torna quase inviável seguir todo o 

protocolo que o IBAMA exige, assim muitas solturas são realizadas de forma 

clandestina ou não chegam a serem reintroduzidos. A não reintrodução desses animais 

pode levar aos órgãos como os Centros de Triagens de Animais Silvestres (CETAS’s) 

ao acumulo de animais e ao colapso no sistema de manutenção de animais em cativeiro.  

 

ii) Qual a importância do zoológico para os animais? 
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Para essa pergunta surgiram quatro temas: ―proteção e conservação da natureza‖, 

―possibilidade de se fazer pesquisas‖, ―abrigo‖ e ―educação a partir dos animais‖ 

(Figura 02). 

 

Figura 02- Categoria ―Confinamento e Bem-estar Animal‖, pergunta ii. 

Significativos 63% dos entrevistados afirmaram que o zoológico tem grande 

importância para os animais pela possibilidade de se desenvolver estratégias de 

conservação da natureza. Esse resultado mostra que a visão da população tem mudado e 

ainda muda com o passar dos anos, durante muito tempo os zoológicos foram vistos 

como um local de animais aprisionados para simples exposição e satisfação humana.  

Já a minoria de 9% sugere sobre a possibilidade de se educar a partir dos animais 

confinados. Especialmente a partir das espécies ameaçadas de extinção. Onde se podem 

apresentar os principais motivos pelo qual os animais ali estão, bem como sensibilizar 

as pessoas a não apreenderem animais silvestres. Estudos centrados nos benefícios em 

manter animais cativos para a educação e conservação são muito criticados (por 

exemplo, BALMFORD et al, 2007; MALLAPUR et al, 2008; FALK et al, 2007; 

MARINO et al, 2010).  

Muitos trabalhos têm desenvolvido argumentos diferentes com base no bem-estar 

dos animais (MARGODT, 2000). Nesse sentido, 13% dos visitantes demonstram 

entender sobre a possibilidade de se realizar pesquisas para melhorar a vida desses 

animais, principalmente pesquisas relacionadas a bem-estar e saúde animal. Outros 16% 

afirmam que a principal importância do zoológico para os animais é por servirem de 



AMBIENTE & EDUCAÇÃO 
ISSN - 1413-8638 

E-ISSN - 2238-5533 
v. 19, n.2, p. 33-50, 2014. 

     42 

abrigos, temporários ou não, para muitas espécies que estão impossibilitadas de viverem 

na vida selvagem.  

iii)  O que espera de um recinto? 

Aqui foram trabalhados quatro temas principais: ―ambiente limpo‖, ―ambiente 

grande‖, ―ambiente interativo‖ e ―ambiente parecido com o de vida livre‖ (Figura 03). 

 

Figura 03- Categoria ―Confinamento e Bem-estar Animal‖, pergunta 

iii. 

Os expressivos 52% do tema que alerta sobre o ambiente ser mais parecido com o 

de vida livre vem de encontro com as atuais formas de arquitetura dos zoológicos no 

Brasil e no restante do mundo. Os 23% que relataram sobre o ambiente ser mais 

interativo fazem parte do mesmo grupo de visitantes que veem os animais apáticos e 

com aparência de mal cuidados, sem o bem-estar atendido. Os outros 20% que dizem 

que o ambiente deve ser grande, no entanto essa condição de confinamento nem sempre 

é a mais eficiente, pois se deve considerar não só o tamanho do recinto, mas também o 

que esses animais fazem dentro desses recintos, no sentido de interatividade e o 

enriquecimento ambiental pode suprir essa necessidade. E 5% alertam sobre a higiene 

do ambiente, tema esse que faz parte das medidas tomadas para saúde e bem-estar dos 

animais cativos.  

É inerente do ser humano a preocupação com o ambiente onde se vive, mesmo 

que muitas vezes essa preocupação seja controversa, dessa forma podemos fazer uma 

analogia sobre a ―casa dos animais‖ como questão a ser detalhada. Pôde-se perceber que 

os visitantes do zoológico de Brasília tem uma preocupação com o bem-estar dos 

animais, quais não são considerados apenas ―objetos‖ para satisfação pessoal. As falas a 

seguir podem confirmar essa avaliação: “Para mim os recintos devem ser um local onde 

os animais se sintam como se estivessem soltos na natureza onde possam caçar, correr, 
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subirem em árvores, enfim, com bastante coisa para fazer”. “Acho que devem ser antes 

de tudo higienizados, a limpeza é um ponto crucial para a saúde dos animais. Além 

disso, devem apresentar espaço para que não se sintam limitados demais”. “No meu 

ponto de vista, deve ser principalmente cheio de coisas para os animais fazerem, pois 

eles precisam se movimentar, realizar atividades e não só ficar olhando para as 

pessoas que vem visitar o zoológico..do contrário devem ficar apáticos, deprimidos, 

doentes”. 

Para especialistas em Enriquecimento Ambiental, o ideal para o recinto é que seja 

um ambiente em que o animal possa realizar suas habilidades naturais e para que isso 

ocorra o ambiente deve ser o mais parecido com o que vivem na natureza, além de 

interativo. O ambiente de cativeiro é bem menos complexo do que o de vida livre. Essa 

baixa complexidade está associada à alta previsibilidade, o que gera uma condição de 

tédio e estresse aos animais em inúmeras situações.  

Para se evitar ou diminuir esse tipo de reação ao cativeiro é realizado práticas de 

Enriquecimento Ambiental, ou seja, aplicação de estímulos e interatividade ao 

ambiente, como pode ser visto na Figura 04, onde as tiras são armadas de modo que os 

primatas possam se deslocar como se estivessem em galhos ou árvores e que expressem 

seu comportamento natural de deslocamento. Ambientes com estímulos físico ou social 

podem ter enorme influência na capacidade cognitiva, na diminuição de estereotipias e 

na capacidade de recuperação diante de desafios (ROSENZWEIG & BENNETT, 1996).  

 

 

FIGURA 04. Recinto dos primatas com 

enriquecimento ambiental. 

 

iv) O que acha que tem que ser melhorado nos recintos dos animais desse 

zoológico? 
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Aqui foram apresentados seis temas distintos com o intuito de avaliar a percepção 

dos entrevistados quanto ao ambiente que estão visualizando de tal forma que possam 

fazer uma avaliação crítica sobre o bem-estar dos animais inseridos no local analisado.  

Onde, significativos 55% acham que os animais estão em um ambiente pobre, 

tendo dessa forma que ser melhorado no quesito interatividade, 23% acreditam que os 

recintos deveriam ser maiores, 9% dizem que a limpeza tem que ser melhorada, 5% vêm 

os animais em um ambiente sem segurança ideal, 5% acreditam que não precisa ser 

mudado nada e 3% relatam que existem muitos animais em determinados recintos e 

poucos em outros, portanto o número de animais deve ser mais bem distribuído (Figura 

05). 

 

Figura 05- Categoria ―Confinamento e Bem-estar Animal‖, 

pergunta iv. 

A percepção que os visitantes apresentaram sobre a interatividade do ambiente 

enfatiza algo muito frequente nos zoológicos, que é a apresentação de animais apáticos, 

com aparência de doentes e sem atividades para realizarem no cativeiro. Em relação a 

isso os visitantes dizem: “Os animais estão apáticos, o leão coitado, não tem coragem 

de se levantar, devem colocar coisas para esses animais se distraírem”.  “Alguns 

animais estão em locais muito pequenos, o leão, por exemplo, não tem espaço para se 

movimentar e gastar energia, quando o vi fiquei com pena”. “Os bugios e micos-leões-

dourados estão em espaços muito limitados, os espaços dos micos tem tanta coisa que 

eles pouco se movimentam, acho que deve haver certa medida tanto para espaço 

quando para o conteúdo desse espaço”. 

Em alguns casos essa percepção dos animais não passa de aparência e trata-se do 

comportamento dos animais em cativeiro serem mais lentos. No entanto, a 

interatividade dentro dos recintos além de amenizar essa aparência pode auxiliar nas 

propostas de bem-estar dos animais cativos. 
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Cuidar do bem-estar dos animais em cativeiro vai além da nutrição e cuidado 

veterinária, que envolve, entre outros aspectos, abrigar os animais em ambientes 

adequados que lhes permitam cumprir as suas principais necessidades biológicas 

(BROOM & JOHNSON, 1993; GUILLE'N-SALAZAR, 2002; WAZA, 2005). Alguns 

zoológicos têm escolhido por agregar desenhos naturalistas aos recintos (BAYNE & 

HENRICKSON, 1994; FERNANDEZ et al, 2009), ou seja, levar o máximo do 

ambiente natural para o cativeiro. Ao fazê-lo, pretende-se sensibilizar o público sobre a 

importância da preservação da biodiversidade (COE, 1985; JOHNSTON, 1998; 

TOTFIELD et al., 2003), mas também assegurar bem-estar dos animais alojados 

(MELFI et al., 2004).  

Recriar em cativeiro condições onde os animais possam se isolar e se sentir 

seguros não é uma tarefa fácil, exige muita criatividade por parte de biólogos, 

veterinários e tratadores. Iniciativas de enriquecimento ambiental têm sido tentadas em 

vários zoológicos do mundo, como uma forma de minimizar o estresse causado e a 

amargura do confinamento. 

v) Você está satisfeito com a visualização dos animais? 

Para essa pergunta surgiram dois temas, onde 73% demonstraram estar satisfeitos 

com a visualização dos animais e 27% não demonstraram satisfação relatando difícil 

visualização (Figura 06). 

 

Figura 06- Categoria ―Confinamento e Bem-estar Animal‖, 

pergunta v. 

Essa avaliação é de estrema importância para que possamos entender e ponderar 

de acordo com os recintos a real ideia de visualização e entendimento do 

comportamento dos animais observados. Pois, em muitos casos a difícil observação dos 

animais se dá pelo fato dos animais estarem em descanso e/ou apresentarem um 

comportamento não compatível com o horário de visitação. Esse tipo de informação 
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deve está clara para os visitantes, como hábitos e tipos de interação que o animal 

observado pode apresentar, bem como sobre as diferenças de comportamento em 

cativeiro e comportamento de vida livre. 

O dado obtido nessa pesquisa vai de desencontro com a maioria dos zoológicos já 

pesquisados, documentos mostram que a maioria de visitantes acreditam que a 

visualização de animais deve ser obrigatória, independente de hábitos dos animais, 

confirmação essa já citada em trabalhos como o de Noleto et al (2012). Essa expressiva 

maioria satisfeita com a visualização dos animais do Zoológico de Brasília pode se dá 

pelo fato de os animais terem recintos com boa exposição interna, o que facilita a 

observação mesmo os animais estando em áreas de isolamento, como se pode avaliar a 

partir das seguintes falas: “Os animais aqui estão muito bem dispostos, conseguimos 

observá-los muito bem e se por acaso eles tiverem dentro de seus locais de dormir é 

porque provavelmente não querem ser perturbados, quem sabe em outra oportunidade 

seja visto”. “Acho que as jaulas são bem propícias para visualização dos bichos, estou 

satisfeito com o que pude observar”.  

Outra razão pode ser pelo grau de informação e sensibilização dos visitantes em 

relação ao comportamento dos animais. Sendo que essa possibilidade não deriva de 

informações adquiridas no zoológico, pois o mesmo não apresenta informações 

referentes a esse assunto.  

CONCLUSÃO 

Através da presente pesquisa pode-se inferir que o Zoológico de Brasília tem o 

foco meramente expositivo dos animais para a educação dos visitantes de finais de 

semana. No que diz respeito à exposição e manejo dos animais, o zoo ainda não se 

enquadrou no mesmo nível de zoológicos internacionais, principalmente quando 

tratamos de recintos realistas, aqueles que trazem uma cópia do ambiente natural para 

dentro do zoológico; aspectos culturais, onde é abordada a cultura que envolve o 

animal, a espécie exposta; e imersão, na qual se mostra a perspectiva do animal em 

relação ao ambiente. Mas está em um caminho avançado no trabalho de enriquecimento 

comportamental.  

Apesar do avanço em técnicas de enriquecimento ambiental, os visitantes acham 

que muito ainda tem que ser mudado. Percepção que se dá pela falta de orientação do 
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que está sendo realizado no recinto para a melhoria da qualidade de vida do animal 

avistado, algo muitas vezes imperceptível para quem não conhece as técnicas utilizadas, 

bem como o comportamento dos animais.  

Nesse sentido, é de fundamental relevância que sejam criadas formas criativas e 

eficientes de transmissão de informações sobre enriquecimento ambiental e 

comportamento de animais em cativeiro e vida livre. Levar esse tipo de informação para 

o público é condição para uma mudança de percepção sobre a vida que os animais 

levam ou podem levar em cativeiro, além de transmitir a legitimidade de se manter uma 

espécie ameaçada de extinção em locais como os zoológicos. 
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